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Pesa amigo | do A] 0.º ANNO— VOLUME VI—.º 454    Tamos, Rua Do Lonro, prrAaDA Fria ia Dus Crua, 
“Todo om pedidos o aslgrataras deverão vir acoipanhados d 1 DE ABRIL 1883 deporio,  diigios à Eraneico Astoio day Marebs, amllorado 
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  tempo em que os theatros mu A mr à fome à salas velhas e tum jardim 
CHRONICA -OGCIDENTAL., | pub seintro; Ea feminas pls mliecea BOHE | portpnsros eia          

    

de preparativos, de muitos phrenesis de Francisco ade Bala, bia Rhaimeno 4 ecra no úhcatro da | olhes sd Je Re o dahduDia finalmente é scena, le | — Em Portugal não ha senão dois ou tres sceno- | | À aciúal empreza artistica do theatro de D. 
  grande espectaculo, de Julio Verne e DE À polia o mundo em 8 dias É appareceu com 'wm tal csito extraordinario, gue o publico diame do deslumbramento do nau- | do 

de todos os theatros de Lisboa é Porto, doo com a Estrangeira de Dumas filho, posta Rambois e Cinnati quizeram ao princípio, quan | em scena com um luxo de seenario, e de Fade im para Lisboa, estabelecer aqui uma és vo em Portugal, em peças da actuali- dade, inaugurou ao mesmo tempo uma nova época, 

  

    

     

  

      
    

  

     
       oo Sc do Ce Ped | e nb geo q o, A) de se a a, amo as ends Ee sed cu 4 peça | condipões de servir para escola. O gov o teve | (A ficção nairal de todas a emas, den lhe tem dado, deu por bem empregado. os Seis | à inhabilidade de a oi até | então, é todas às peças, mesmo as mais insignio undo se | fica 

    parecer em scená com 
       

       
  

DE Eanes | a Co at] dat a 
& grande riquéza, que ganhou no nosso paiz, tma peça de grande espectaculo. municipalidade da sua terra natal. hia da época anterior. Por tóda a parte surgem embaraços, por toda. h ipoca ant   

  
      Guuseneiva Di Reszxé (Segundo uma plotographa de La Quadra) Grustppiva PASQUA (Segundo uma pheisgraptia do Lafet Plreno)



4 O OCCIDENTE 
        

E godos os bento começaram a far eu 
grande: gasto de Seenas novas, € Os scenogeaphos 
EE GE Era menos, Uns tinham morrido, ou- 
tros e dos melhores, tinham tomado outra dire- 
cção artistica, e todo o trabalho recabiu por- 
túnto sobre dois ou tres acenographos portugue- 
2es, e um scenographo italiano, que não podiam 
Ser immensos e não podiam dar conta de todo 
o trabalho, que. havia para fazer nós nossos 
Theatro, Sobretúdo um momento em que 

os “cllts preparavam. peças, de. espectáculo : 
Socardos & Lonengrin, D. Maria o Drania no 
“Juno do mar, Reércios a Revista do ano, é à 
rindade CA volta do mundo. 

Foi esa abundancia de trabalho, é esa, alia 
de seenopraçhos, que obrigou a empreza da Trin- 
dade a mandar pintar à Hespanha onze scenas 
do da bem Que astim foi, porque essas onze 
secas mediocres que de Hespanha. vieram não 
Prejudicaram o suceesso da peca, garantido pela 
Been. deslumbrante. do naufrágio, pintada pelo. 
SE Machado, e mowtaram ao mésmo tempo a 
ande. superioridade dos nossos seenographos. 

E NVencidas as dificuldades do scenario, a em- 
preza da Trindade teve que vencer as dilicul- 
dades do mechanismo complicado da Viagem 
Foda do mundo, é vence-os brilhantemente grá- 
gas à aptidão, inteligencia é boa vontade, do 
Seu contraregra, Jose Theodoro dos Santos, que 
de repente sé arvorou em mechanista de theatro, 
teve que vencer à falta de mulheres bonitas, € 
Venceu mandando vir de França é de He 
nas o dançarinas, que se não são preci 
“Paglowis, elmprem menos mal o primeiro dever 
de dançarinas, ser clegames é formosa 

Nie de dois mezes levaram estas diliculdades 
a vencer-ee, mas finalmente foram vencidas, e 
agora ahi têmos, À volta do mundo à fazer. pas- 
Siertada a população fixa e fuciwante de Lisboa. 
Pelos bâncos do theatro da Trindade 

“Como peça A volta do mundo inaugurou no 
rheatro, moderno um genero novo, o da magica 
Selemílica, Em. vez de recorrer ao sobrenatáral 
para. rar os efeitos. maravilhosos de mise-en-. 
Lene, À solta do imundo recorre aos progressos 
da civilização. O caminho de ferro faz o papel 
que nas magicas antigas representava o dragão 
fhantastico, que conduzia rapidamente. atravez. 
ias mais estranhas regiões os heroes da peça: A 
varinha de condão, aqui é a guia do vigjânte 
O revolver destroe os indigenas, como o talis- 
man Vericia os inimigos más magicas. O principe. 
deRa jfério, é um inplez excemrico & miliona- 
io, cujo: poder magico é real do dinheiro, vence 
Todas Us dilicaldades melhor que todos as cai 
das de diabo, e todos 05 piededemonton. 

Ô legendario escudeiro. comico, é um criado 
franicez espêrto é habily o. demonio da magica, 
o Sataniel é um policia inglez, que é castigado. 
fo fim da peça não péla cólera de Deus, mas 
Sim pela, perda, do seu tempo, do seu trabalho é 
do seu dinhei.o. 
Dado este feitio de peças 02 volta do mundo 

é uma péça bem feita. Os primeiros quadros são. 
um” pouco pallidos, pofque as exigencias da ra 
Pidez não. permitem uma exposição completa 
os personagens, que. Fiça com que o publico se 
mtestsse desde logo por álles. Do meio em diante. 
E que esse interesse, aparece, quando o amor 
de Fog, pela bella Indiana, entra na acção : e 
dani por diante a peça prende o publico, e co- 
move com as sas Peipegiasdeamanen 

airetanto à parte Scenario é mise-emscére, é 
sempre a predominante na Volta do imundo, 

Inveramento fra do genero habitual dos ar: 
tistas da Trindade, os papeis principaes da peça. 
JE io Nerney sé não tiveram em absoluto um 
desempenho. excelente, tiveram relativamente 
um desempenho muito regular por aquelles ar- 
Aistas mais: habituados á Ealhota da opera bur- 
lesca do que ás situações sérias é dramaticas de 
uma peça que foi eréada em Paris por Lacres- 
soniete, Dumaine e Angéle Moreau. 

O grande efeito da peça, o elou, o seu grande 
successo foi 0,13% quadro, a jangada. 

O suceesso. alcançado ahi pelo seenographo e 
pelo machinista é tão grande, tão ruidoso, que 
Bão. permite usir-se uma palavra sequer das 
de Lo trocam entre os tres unicos personagens 
ftáse rapido quadro. que é no fim de contas o 

mais original é engracado de toda a peça. 
E uma cena apens, mas delcio 
O vapor Henriqueta tem-se submergido, o mar 

ocupa” toda à Secna, e só no meio daquelle 
Ceuta agitado, Mucuino cesto da Gavea, tendo 
em icima Fogg O inglez da aposta: 

Foco 
por agi, senior (estendo a ando a 
Pd apare dando) 

  

  

  

  

      

  
  

  

       

  

  

  

  

  

  

     
   

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

Fix 
(Saltando para cima do cesto da gavea), Muito 

obrigado | Ab! o sr. Phileas Fogg | mil vezes 
obrigado. Onde estamos nós? 

  

    

Foco 
A duas milhas da costa, quando muito, 

Fix 
Visto isso estamos nas aguas inglezas ? 

Fo 
Estamos! 

Fix 
Então, senhor, vou cumprir o meu mandado. 

Está preso! 
Foca 

Hein? O queidiz? Está doido é 
Fix 

Sr. Philefs Fogg, em nome da rainha, pren- 
dog! (Neste munleno, Passepariout, o, criado ras da Pu sata para ema! do elo da 

Passprar mou 
E eu, em nome do rei, solo-e | fatira-o ao 

Consigo: Desa parece ambos) 
rodo (etaando) 

Passepartout | onde esá ll. Passepatout 2 
Era (rbd en End) 
On torno (Foi ajuda Passopar til ae Ee io q a capa be ida é esiremament Ga termina anos de ae 

mario, que é magnífico e duma ilusão completa, cmálsmo Ju auemenia gnia quando dp 
um eiteto realmente magico. 2 DS 

Gervasio Lobato. 
eo 

AS NOSSAS GRAVURAS 

JOSEPHINA DE RESZKÉ E JOSEPHINA PASQUA 
Ha muitos annos que na companhia do thea- 

tro de'S. Carlos não figuram duas artistas de 
tão notaveis meritos e de tão indiscutível cele- 
bridade, como as srs De Reseké e Pasqua, e 
bastariam os nomes d'estas duas artistas para às- 
signalar “nos annães do nosso theatro. Iyrico à 
epocha de 188» a 1889, como uima epocha é 
cepeional na vida do nosso. ieatro. 
Ambas grandes aristas, ambas em perfeita, 

posse de todos os seus recursos, ambas em plena. 
Bloria no mundo Iyrico, não se lhes pode mar: 
Ear preferencia nem determinar primazias. 

O dilletantismo lisbocta tentou crear partidos 
cm, lorno de Gada uma, ms o que é Verdade 
é que'o público em geral, 05 grandes entend gds, de verdadeiros amados de mic são 
do pártido Wambas ao mesmo tempo, porque armas elas são duas celebridades. que Se valem 
bem uma à outra 

O OceiLixre dando hoje o reirato d'essas duas 
mas cantoras, rão só archiva aqui as. 

ysionomias das duas ilustres creadoras em 
ortugal da celebre opcra de Wagner O Lolen- 

grin, como tambem regista a passagem pela 
fossa terra U/'essas duas artistas que são hoje ver- 
dideiros colosso no mundo lui, O 

Para acompanhar esses retrâtos;na impossibi- 
lide, Je Cspaço. e de tempo de fazer umas 
complitas e desenvolvidas biographias artsticas 
das duas grandes cantoras, vamos traçar rapida- 
rénie apénas âmas notas biographics rlerno 
tes à cada uma delas, « que marcam às prínci- 
paes dotes da sua gloriosa vida artística. 

Joseenisa De Reszxé é varsoviana, « tem, no 
seu bello rosto branco, nos seus cabéilos d'um 
louro que faz lembrar 6 linho, os traços caracie- 
risicos da raça slava. É um belleza original, um. 
pouco extranha, e tem a robustez herculea das. 
Taças do norte, EN 

ilha d'uma faoniliadistinctssima de Vilanowo, 
Josephina De Reszké mostrou desde pequena tão 
prodigiosos dotes Iyricos, é tão irrisisivel voca- 
São musical, que o Grar tomou á sua conta à 
Educação dl é fez com que os melhores pro 
fessores de S. Petersburgo. inieiascem na Arte 
aquelia que cra predestinada à ser uma das suas 
grandes estrellas. 

“Aos 19 annos Josephina De Reszké deu o seu 
rimeiro passo no theatro. A sua estreia no Má- fixas de Veneza, no Fato de Gounad fr um 

arumpho. Seguiram-se-lhe com egual exito a Somnimntula “a, musica ligdra, de, Belini, € O 
“Roberto, à musica dificil de Meyerbier, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

      
  

  

  

       

  

  

  

       
  

  

  

  

  

  

    

  
  

Em 1876, Halanser o antesuccessor de Vau corbei, na direcção da Opera de Paris escr £ou “Josephina, De Reset, que. teve um bello Acolhimento pelas erica dei de França: no papel de ta Teste, a Onhei do Joni de 
Deste” 1876 a 1978 a srs De Peszké, esteve na Grande Opera, Conquistando dia a dia mais aplausos do publico, e mais elogios da iica, 

e depois de ter ahi Tito com sutcesso à Valen- lina dos Huguenotes, a Matilde do. Guilem “il € a Raghel da Hebrea, em que De Reszkê é notabilsima, fez à sua. maior Greação. arise tica, aquela que consagrou € aiiimou du amd idea bean a sa él aro 
ção da personagem diicil de Seta, no Rei de Loliore de Massener Salindo da Ópera. por uma divergencia na negociação do sek contacto Tosephina De Reszkê postou à Londres e à Madrid, únde a su “exe lraordinaria voz lhe valeu repetidas o cotbusias- 

  

     

  

  

  

  

  

      

  

  

  

         

ticas ovações, é veio finalmente a Lisboa, onde 
nunca se tinha ouvido voz mais formosa, € canto, 

é espontaneo. 
Carlos, a sr? De Reszké conquistou 

logo na primeira noite ma Aida uma brilhante   oração. Na. Hebrêa à formosa camora causou ainda maior enthusiasmo, € depois de se tér feito applaudir mo. Fatsto e hos Muguenotes, aleane 
Con o seu maior triumpho no Lohengrin + O Perionogem Ali eikstvamento teve por arte da ilustre cantora, uma interpretação pri- Foros, e a fala de colorido dramático, o único Senão, Que os mais exigentes podiam encontrar na execução de Margarida e de Valentina, des- 
apareceu, no. desempenho do, personagem, de Eita, em que Josephina De Reszké € completa 

  

  

  

  

  

  

é magistral. 
Muito nova ainda, basta ouvir a frescura ju-. 

venil da sua deliciosa voz, e a facilidade sadia.     com que à sua gar   aaa da PST didi des coeur, 4 RR dera ea 
spas Se A o qi a 
e a PR Rs sa dra ponto dba apta prada LR o 
na a a eme 
Cataliabro dinda Atuais anta amado 
ão da 
DSR Elton Pça 
FR RR o Era do a Ro O 
Co a o a penar Pe UR 
FR ste ne no a 
Trovador, D. Carlos, ete. pi a DER Uniao fa no Ce a ro Re e a do de no oi CNA Dao pps do caio can 

im dezembro d'esse anno a. ea já nota- ea a pe Ra dee e a a ra aee Des Rod qa o 
E ra Soa e aii A do Papa de pe ai a ap sa 
SRA co RR A ne oe nes ii a 
oiço des a RC E doe ca Ada a tejo En aaa) é o Sa a a Cora CER E leo 
cow a Aída, 6 Propheia, a Favorita, é a &Mi- 

   
  

    
   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

    

  

   

    

 



O OCCIDENTE 
      

  

Wagner, ouviu a Pasqua cantar o Lohengoin, 

  

      

  

  

    

  

    
    
  

  

  

  

  

Ja; 

PAULO DA ASSUNEÇÃO DE LOANDA 

  

À cidade de'S. Paulo da Assumpção de Loanda é à capital. da provincia de Anpolas está na la dada e GP ATQSES e Ingo de 1a 
Disposia na veltênte norte das treas alias que 

terminam no mar pelo morro de 5: Miguel, come 
põe-se de uma parte elevada € outra rasa, a que Ee chamam dido ala cidade baixe. O seu “pego No do mai agradavel & alegre, Eno que odds resebem principalmente quem. vinio do 8, E : Os edifícios principaes, como, palacio do go- serno, do biepa, rendnições publica quartel do Batalhão, hospital, dbsertatono metcorologico é rio, eso da cidade alas na cilade maia que 

O bairro essencialmente commercial, está à al- fandega, correio é quartel da polia: No lar chamado do palacio do, goverio, eleva-se a és? tata de Sá enevide, o sextaurador de Angolay aquele que com um punhado de bravos expul” Sonar Holanderes uhquelles nossos domínios, “js al se achavam con usupadores e ma ado Bina a do governador Pedro Altxandrino alquem à provindia tamo de medo tam 08 bairos indigenas, como o de Sanga sidbmbe é Ngombara e gamas car aê de campo aque Chansam mute “eme ensaiado sas ruas da cidade byixa o calecteameno, porém sempre com mauresutado &m consequentia da pramil quamidade de areias e São atrasadas pelas cujas, provenienes do moronamento dos morros em que assenta à cidade alta” que forinam depois nas ruas verda- 
dna dunas. N E É Su População interior, não excede a g:000 habitos, tendo S:509 homens, Sio0o mulheres 
6 aiáto rcnção, Os europeus comam-2e por 

o de que duas terças partes ão degradados. Os smasbgs contas são habitantes é os su- 
burbios e Ilha 2:35. 
“O porto de Lonnda, que é formado pela terra fieme! e por uma, Ha, de quatro Jilomerros de comprimento, cria exelleme se não fosse Erande baixo que tem “a meio e qu fundeagouro a Ser imuto distante da cidad delendido. poe tres fomalezas ade 5 Miguel no morro do beso nome, a do Penedo en.de 5. dro do entrada do porto. Garese a cidade, 
além de muitos € importantes meihoramentos, 
de dois que dão abpolitamente Indipensa vii 

  

    

        

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

      
  

    
  

o. abastecimento de agua putavel na cidade e 
um caminho de ferro para o interior. 

A agua que se bebe na cidade vem do rio Dande “em pipas tão mal, acondicionada, que quando chega à cidade vem muitas vezes mistu- 
zada com agua salgada | Já se propoz uma com- panhia à fazer este importante trabalho, mas iz ou em projeto, esperando à resolução do go- 

O caminho de ferro não se precisa encarecer 
ajsua utilidade. É Uma outra medida de grande alcance, seria a reforma do codigo penal, na parte relativa à in- 
irodução de degredados em Loanda esta cidnde 
já não está em estado de importar aqualle genero fão peenecioso ao seu desenvolvimento civlia- 

Hoje que está à testa do governo da provine cia «Angola a sr. conselheiro Erangisco do Amao 
ral, que tamas provas tem dado da sua intel 
genci, actividade e amor pelas nossas colonias, É de esperar que estes melhoramentos se não ret 
tardem, mas é preciso que 0 governo O ajude 
com = dinheiro. 0? 4 

  

  

  

  

  

  

  

  

e O PRINCIPE DE CORTSCHAKOFF 

cana Gis e o Ra is 

“De estatura elevada € construeção hereulea o! 

Ra a 

o pa Nado ao doem 
Ro O e Eai sis ão a DR ass a gue Aa mc e nc 
Es a 
aa Sis o a e Ega o caos ne 
Ca 
a p 
Fo o aaa ae ne Rabo Go E aaa Rana e aee a ERRO na a e Gs da Mana 
do oneitenas a aa ade a 
nao OR pe raça o de 
Ru qe a 

a Ra da a 
as poi Rn Rare pe ade pe a ap a 
cnc a ER ce pen 
PR rea dp 

ae en us A oa e ra Re E Ê EO 
ns pasa Tea a irc, fa e pa du a ao Ea 
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e Montenegro insurgian   

contra à Turquia a Russa, favorecendo oceul- túmente” os" sérvios, consegi finalmente. pará elles ta” autonomia, que os seus feitos milita es, menos que a sua justiça, reclamavam. Tio era apenas um seen do representa ha seculos, € a que o princi ES acrescento mê am Du A ari. Pouco depois era enviado para a Turquia como embaixador o, general, Ignatiei. Todos sabem, por que é de há dois dias O que se passou com Este Embaixador, o rompimento. que! houve em tre as duas potencias, a gucira, que se seguia € o mais que “e passou, nãs fonitiras turcas da Europa € da Asia, Gurtschalkol parecendo apoiar 
Séguia pelo tratado de Berlin, modilisação do de 
santo Stephano, roubar 4 Turquia na Asia um grande ido detreno, ao asi que a faia de er da surerania de certos ditictos da Europa, deixando excar os dois reinos dá Iumania e da 

O chanceler, já muito velho, ainda veio a Ber- Ainda dirigiu a política rubsa nas suas re a com à “Turquia a respeito das questões do 
“Ha algum tempo. sofemto, suecumbiu final. mento É dbença Que o iminavã tendo servido 

dicação, zelo e habilidade, bj 

  

      
  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

   
  

FRANCISCO MARIA DE BARROS E VASCONCELLOS 
DA CRUZ SONRAL 

Cirurgião mr do rogimonto Alnfantora mo 44 
Aos que fllam com desdem, aos que se põem. a encolher os hombros quando de lies ciden'0s actos de Heroismo e de valentia dos medicos, te- mos agora. para lhes arremessar às faces além de tantas outras dedicações a dedicação é a co- ragem do medico Sobral pedindo para o deixarem ir tratar os doentes typhosos da vila de Mantei- 

    
  

“historia, que é d'hontem apenas, é duma 
simplicidade nobilissima. Soube-se que n'aquelia   

obre villa, longe de todos os recursos. desampas Fada dos mil instantes sosoos no desareim é 
na misera, estava uma povoução à sofirer e à mor- 
Ter sob alma epidemia, de letire typhoide. Um 
dos medicos da terra tinha já succumbido, o ou 
tro estava gravemente doente: não havia hospital, 
nem enfermeiros, nem medicamemos nem Fou 
as; havia até casas em que sobre a mesma cama. degbavam tres & quatro doentes! JACA, 
Foi então que o nosso collega Sobral se offtre- 

ceu, com a major bravura é com o mais extraor- 
diário desprezo da mort, pára ir combater esse 
terrivel é lethiftro inimigo. Estabelecese um 
hospital provisorio, principiaram à tratar-se os 
fermos poros meios prescriptos pela seiencia, so 
correu-se é alentou-se a povoação, melhoraram-se. 
as suas condições. hyjgienicas, e, sob impulso 
firme é directo Aesté habil médico, alsousou | 
a onda cpidemica que crescia, que médrava, que axé ali cra enda voz mais alterosa Ê 

Francamente, no meio do immenso e univer- 
ismo, dO nosso tempo, faz bem ao cor 

actos d'abnega 
o antes que d'les derivam. 

Nos não temos os peccados brilhantes, splendida 
peccata, da espada é da victoria, mas temos estas 
deções de desinteresse, d'embusiasmo, de dese- 

cão da vida, de sacrificio emfim, que ninguem 
póde apoucar nem desigurar, e que pelo contrario 
todos são obrigados a celebrar com elogio e com 
assombro, É 

À medicina, animada das melhores intenções 
e de principios piedosos, parece que masceu no 

éiro, dia em que a humanidade chorou € 
sofreu. Por isso, aos que entram em tão dificil 
carreira, deve-sclhes logo mostrar esta 
ção, moiificada do Dante: «Vós que entra 
Xae' á porta todo o amor, todo o apego à vida Ls 
je EOMO e vê no retrato, O mico Sobra é 

jomem ainda muito moço, pois que conta aj nas 38 annos dledade; foi promovido, ha poucas 
semanas, à cirurgião imór para o regihento. 
fanteria nº 12, Onde já crãy desde alguns annos, 
cirurgião ajudânte, tendo citrado em 8 dagosto 
de 4868 na carreira medlico-militar, depois de ser 
aspirante a facultativo do exercito, é dê ter 
com premios o curso da eseóla médico-cirurgica 
de Lisboa: é o seu serviço, inteligente é distin- 
cio tem sempre merecido o elogio dos seus che- 
fes que O têm considerado, com Jogar honroso 
ma nossa familia scientifica. a A Mas o que elle está fazendo no seio da cpide- 
mia da villa de Manteigas sobreleva a tudo; a 
sua abra é como que a obra d'um sacerdote, 
a celebração de um socrih 

  

  

        
  

  

  

  

  

         

  

  

  

  

  

    
      

      
  

  



7” O OCCIDENTE 
        

O TIHBATRO DA RUA DOS CONDES 
(Coniavado do n.º 159) 

Em S. Carlos a companhia portugueza reve-. 
2ava-se com a italiana, No dia 25 de junho de 
1814 realisou-se ali o benefício de José Bertini 
com o drama jocoso O mestre Biajo sapateiro, 
ornada de musica de Marcos Antonio Portugal. 
“Os actores dlaquelle tempo eram de uma acti- 

vidade pasmosa, conforme vamos vi 
No sabbado 12 de novembro de 1814 fazia 

benefício na Rua dos Condes o actor Sabino José 
“Duarte com a comedia Sensibilidade no crime, 
adança Mulher Zelosa e a Farça ornada de vex- 
cellentes peças de musicas Casamento por Victor- 
Feição; oito dias depois representa va-se no mesmo 

    

   
  

triar-se por motivos polidicos, mas encontrou-se. Yo fatal quarto de hora de Rabelais, quando teve 
que occorrer 4 desperas da passagem, cte. À 
dleriz. não sb lhe deu o dinhejro necessario, mas. 
Emprestou-lhe parte das suas joias, na importar 
GiaPde” mais de. onze, contos de réis, O que 

ju o conde... lá nos ja escapando uma ÃO. O Que permitiu ao titular fugir, À 
despesas, do rigor dos miguelistas. 

ança-nos pessoa, do maior eredito que a 
dena tem seu fundo de verdade. 

"A respeito de outro actor cujo nome mencio- dj nos ha poueos dias o emi- 
a João Rosa Senior: E 

“conheci o Borges Garrido. Era já muito ve- 
ho e tinha cegado. Como estivesse na maior mi- 
seria, recolheu-se a um asylo, De vez em quando 
ja vêrmos 4 Rua dos Condes, e foi até fazer- 
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ae 

que as sachristias, Marianna Torres seria ainda 
hoje lembrada. 

'A lenda, que lhe envolve o nome, é muito co- 
nhecida entre os bastidores. Converse o leitor 
com qualquer das nossas actrizes ou actores de 
edado mais respeitavel, e verá se não ouve mais 
uma vez a história da casa especada, por causa 
da mocda de cobre que alise acumulava, que se ti 
sava ás pás e que Marianna recébia de um amante, 
ps grrématara para li o gondimento da ponte 
le Sacavem, valha a verdade. 

Deus permita que um dia cu deixe de vêr 
Este maldito “cobre ! dizia cla a miudo, segundo 

Estes votos foram tão bem attendidos que a 
actriz morreu na mais completa miséria. 

Uma vez, em 1828, um titular que Marianna 
escolhera para seu amant du carr, precisou expa- 

  

    

  

Nim 
AFRICA PORTUGUEZA—S. Pauto na Assuunção De Lona Custo um nora 

nos algumas vigias ao theatro de D. Maria. D 
fa forest mista de mérito, Gonservou sem 

Pp disneção de maneiras Quando elle chegava, 
Estava logo O en Oque queime, ru 

Borges Garrido. morreu com mais de oitenta 
E 1814 aumentaram decerto ox embaraços 

da sociedade Empresária, em, vinude da aber 
dura de um novo teatro) estabelecido no pateo 
o ano pelado patriaçéial de 5. Rogue José 
“pras do à 5: d junho daquele, ano 
ed uctonisação para, inaugurar cste theatro 

Bãe se denominoo do Bairro. Álto, como o quê 
Sida proximo, do craremo septenvional da rua 
a Rosh mo palacio dos condes de Soure. 

O fntindente geral de policia achou a pret 
cão justa, a su opinião O theatro estava sol 

  

  

  

  

  

| 
damente construido. «Alguns dos quatro theatros 
vivem, mal -— disse o chefe da polcia para o go- 
Verno — porque. pedem por vezes auxiios a Sua 
alteza real, mas deve dar-se a licença, pois se 
acontecer O mesmo do novo, por este facto ces- 
Sarão ali as representações. 

"Nem sempre foi o theatro de S. Roque collo- 
cado pela policia em egualdade de circumst 
cias com o3 demais, Debalde em março de 1 
às actores do Bairro Alto pediram auctorisação 

ara, ter 0 theatro aberto durante a quaresma, 
intendente oppoz-8e ao requerimento, com O. 

fundamento de que sendo permitido. sómente 
representar-se n'aqueila quadta do anno as ora-| 
torias — sem. dança, digamol-o de passagem — 
poderiam produzir-so graves escandalos, no caso 
dle serem aquelas peças friolas e desempenha- 
das por actores imperitos 
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Disse-se já que a sociedade dos] 
artstas deixara em 188 à empreza do theairo de 8: Carlos, ficando sô 
Com a da Run idos: Condes É o. que se sabe pelo requeri- 
mento de Manoel Bapiista de Bula, de que. fala um oleio dirigido 
pela intendencia de polícia 4 sere- Taria do reino, em 13 de dezembro 
“do mesmo anno. Paula sollicitava a prorogação das oito casas de 
tes, porque apezar de se ter li 
tado a sociedade de que era dire- dor à trabalhar 56 ha Rua dos 
Condes, onde levava os espec 
“estos xo maior grau de magn 
cencia 6. perícição que permitia a casãy ainda se achava muito indie 
vidada a caixa do theatro de 
los, que fôra fechado pela socie- 
dades 

O intendente ratifica esta allega- 

  

   
  

     
  

   

  

  

ção, é lembra que a associação ar. 
tística tinha representado n'aquelle 
theatro «peças conducentes a d     ramar os bons sentimentos de mo- Falidades» Em 16 de fevercio de 1819 fez o director e caixa da sociedade dos atores é arifices semi ao governo a nesesidade de reformando a a Sociação, segundo um plano. que 
apresêmtbu, Um anno, depois, em Tede fevereiro, pediu que foteem 
pagos & sociedade o camarote do Senado da camara é o da into 
para em Convert de uma da insircções appensas ao decreto de Se fevereiro de 1812 ca favor 

  

  

   
do theatro de S, Carlos, onde es- tava desde 1818 uma empresa, Ja 
femente auxiliada pelo govtrno 

te condescendeu, de accordo com 
io do intendente, que 

julgava até preferivel abandonar os. Teféridos camarotes para não one-. 
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8 O OCCIDENTE 
    thcatros da épocha a que acabamos de refeir-nos, aliicilmente te mantinham só com à regita re Sulante da, venda dos logares, Ainda assim, a so- cledade artistica da Rua dos. Condes, conforme consta de tuma nota publicada na Gajeia de Lis doa de 15 de dezembro de 1814, deu durante anmos e méio, para a caixa militar, a quantia de JuSTSSSA CO E para regar h porumeres caprivos em Argel, 4o1fMio réis, Sendo esta soma o producio liquido de uma! recta cl Gunda para tal fim, em 11 de setembro de 1810. 
(Conta) Masvimilizno diedçevedo. 

E oe 
O TILBATRO DE RICARDO WAGNER 

1 
Vejamos como é nho do Zolilgrin Sendo as obras darte as suprémas manifesa- qões do espírito tnumano são elas O que 0 ho fem pode” contemplar. de: mais. seio, de mais Profundo, de mais sublime. Assisti é exceução d'uma séria obra diarte não deve pois considérarse como um mero passa denota Peergçã, um dsfsio: E ane um mento grave dá existencia, aquele em que a alma se eleva né 8 mae belas iesisaçõs de je o génio é suscepivel. 

: Os espectaculos theatraes verdadeiramente ar-. tisticos é dignos dtuma sociedade culta séria € moral, devem considerar-se como verdadeiras so- 
lemmidades. Os thcatros devem edifica-se pa lemnidades por modo que à fuilidade Midade acindes encontram ma construcção já do adifiio à maior correcção. possivel, e que essa construeção concentra attenção dos cspectado- Seb imeia! é intenso, na Obra date que sé cxe- 
cut Eis o primeiro principio que d arueção. do thentro de Bayreuth Vejamos o segundo + É Um drama musical é um todo que se compé de logares, que as seenas pintadas e mechanicas descrêvem: € de situações que” os. personagens descrevem pelas palavias, pela declâmação me- Jodie, « que em volta dies descreve, rodean- doros como duma atbniosphera, que muitas ve- 2es completa tambem a cbr das proprias seênas, & symphonia ou poliphonia das orchestras. Os dons, deseriptiva, comentadores, das or- chetras devem porem sentir-se como que sabir dos acontecimentos, das paizagens, dos cáracte- Fes, dos conflctos tentimentaes. 

Esses sons são, ds vêzes o mar onde os perso. nagens, do  diamia “vão talvez. navtragar, esses 058 são o murmurio profimlo das grandes lo- Festas, dentro. das. quics, os heroes do, drama mam ou Cote lis sons são a historia Amerior do parsonagêm que está em scena, 5 à revelação do seu genio, são a manifestação c 
Renda EURO meditações [ms mos são 5 
Voz do coração, a voz da natureza, a voz da so- 
aitdade, mas não são em si mesmos, como pro dueção “duma orehestra, coisa alguma “Assim. mada, mais absurdo do que. ter dos alhos, ao. mesmo. tempo os cantores perso- nagens do drama, as áocnas logares desse drama “ma Orchestra, ito é, uns senhores de car ãgã preta, que dinfve d'uras, geringonças, alo: mindas e cobertas de papeis, fazem motimicntos machimoes e symetricos, sob a direeção dum ou- ro homem que gestella. comica é extravogan- temente. u 

ida duma imagem scenica e por consequencia 

  

  

  

    

construido o theatro do au-   

  

  

      

      

  

  

    
  

  

  

       
     

  

     
  

  

  

    

  

    

      

  

  

  

osi 
Ba sila, por isso quê na verdade parecem mais 
dlispostôs para deixar aos espectadores 0 prazer 

* de'se olharem ns ãos outros, do que para con- 
centrar as suas attenções sobre a scena. No thea- 
ro de Bayreuth pelo contrario. quiz-se produzir 

  

  

a maior ilusão possível, arrancar o espectador a fodas as recordações da realidade provocando na Sua ala tum tao, avoravel à ião das cou- 
“A sala tem à forma oblonga dum sector de circulo, comprehendendo pouto mais ou menos à Ge parte da circomférentia. À sta está cheia de degraus em ampli vç, moda antigo, as co uma menor inclina ção, terminando, na parte superior « só ão fundo, 

dor" uma unica prdem de camarotes. Os lados da sala são formados por uma serie de paredes parailelas 4 scena, cada uma dlelias terminada por uma columua decorativa, Um és» pectador sentado n'um ponto qualquer deste m- Phithentro acha-se assim como Se estivesse sol à colummata dum vasto. portieo que à pouco 
pouco se vae. tornando” mais. entréito axé termi- 
far mo quadro da seen De dutania em ditancia estas columpas seem 
las bases das pilastras sobre que asseRtam ter 

oinar nos degraus do amplithentro. À linha d'es- 
sas bases corresponde À linha da rampa. Pilas- 
irãs É columnas formam pois á seena uma serie de quadros sucessivos. Desta disposição deriva à illuão “optica que faz. parecer a seen. mais afastada « 65 personagens maiores que 0 nat 
ral, À orehestea inviel é aqui o alyamo mya. 
tico que separa o mundo ideal do mundo real. AS” harmonias. que sabem della repercutem-se de portico em porto, € parecem a cada es. pectâdor. provir assim. de todos os. pontos da Baita. Sob-os seus clluvios penetrantes a. alma eu ia Estado de sonho pisionaio: poderia à espectador julgar-se num destes antigos teme pios mos quacs, em certos dias, segundo diz 0 po. Toy as columnas e as estatuas entravam a vibrar resoando sob a deção d'um sopro desconhecido, Cuando o panno se ergue o espectador está já disposto à iso dos mais maravilhosos espct 

Minutos antes d 

  

   
  

  

   

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

légaçes 6 portas do. epi ato eee 
Cod ds Win reprsnaçõs ais 

picado pan um aço quê 
den applaúdi rosado auioto peejudlava o 
interesse da obra é a sériadade da 'arte uma tal 
“Tal pá 'o theatro de Bayreuth, edificado segundo. o Hit 0 Ricardo e E ques Cunene ipa Sega fofo po O O 

o 38 volume das Nembires ou Essas sur la mt lg pn TEAda poe” Gt em ug aerea ps soa ei on iqel tisposhos Fica sobe no combo qua Ge requena par go dao intao : 
tendo mais dê 1:00 pessoas. Quererin que ape- Pa Gi A Cut dé lonas ir 

e que ANTA os speidores sem mia 

Oito podido agi da soe mogi, 
Um muro de pedra seria nectssario. RB ad de ae pe opta sala, uptia Ua B 

é separado por ligeiras nhas de demarcação, comb nos brenda Roma, Depois da orebes! Ea dor usos 6s degris formariam un úneo ARA rd docem dent e nd po ci, à Eiapço de sds piso pads 
“O rheatro realisado por Ricardo Wagner era 
pois já sonhado pelo bom Gretry. E 

Grlnier, O notavel arclitecto da opera de ss GABI 40 a olehesra na” escavação Oni loga que de queira, eua pode desappáres ces, pel mods da air pot ds 
fo O grsgeándo leva tempo a ihegar a Pai de D. 

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

   

  

  

   
     

  

  

    

  co 
MIGUEL ANGELO LUPI 

E 1 
A exposição do retrato de D. Pedro Y bastôu. 

pac, Feels go publico um grande e herdadeiro 
parar tom algunas da csplendidas telas que as. 
Signalam o último, periodo, & 0 mais jbrilhante, 

  

    
  

da carreira de. Lupi, mas. porque até aos mais 
profanos. se tornava evidemtissimo que. o auctor 
diaquelle retrato, se não era já um pintor exi. 
mio, era um artísta de grande futuro. 

Por isso à noticia de que o Estado votáta uma 
pensão a Miguel Lupi para ir estudar a Ialia foi 
acolhida com geral aplauso. Parece-nos que por 
esse tempo foi tambem para Italia um outro pin- 
tor de talento — Marciano da Silva, Companhei- 
ros foram nas digressões artísticas por essa Italia 
maravilhosa, que é um immenso museu, compa-. 
aheiros são hoje na solidão agreste dos cemi 
rios, onde todos as canticos de gloria fenecem 
na Clegia lamentosa que o vento arranca aos cy= 
prestes 

  

  

  

  

san E det gar a ERP O a 
RR pal do scr 
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acao Err io Ang a es Pa Pã Fasano a RR o 

ssdndo agora co 00 nie Aba ni Asa ga 
Sia pe 
poa rem e q pano piada (o As du a o E penas un um od ba Do no 
lhena! Como o terror Se pinta bem no seu rosto 

pude a Pes ai 
meses mia ga não o uaan a rent pese do dci qu a a ge ais gomto go pra dona 

mo o do Barba-Roxa dos Burgraves, as pair 
asa 
oo up de e 
rota ue aus par e Ei ne eta dE pa a Dr 
pe e o Ped 
VA ec pa a dA 
ds cla poa Ca 

EAN gun Iago pega em pos Pe go o pa co Eu one qu au ota A Crea po e a de O aa 
o eniça oo o 
GER a a DS 
safe tcs de de da 
Ea ig a lia 
adota Da run ERA RR 
e corel Credo ns End a 

a Ea os Co ae ed esmas espa EaD UR O 
Lupi; é delicado e yaporoso, mas desejavamos À Lupi otica É cpa a aa ms qu E fon n a AU Glen do 
apetece Sm jm pena a pi ER O 
sobrelevam as duas qualidades que caracterisam RR ERR o 
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Me a a o fo da lp 

muitas outras haja. E 

QUADROS HISTORICOS, DE GENERO OU DE PAIZAGEM 
D. João de Portugal, o Beijo de Judas, a Esmola 

do Espirito Santo, O Tintoreto, a Espera, Leitura de ia carta, à Costureira, Confidencia, rança e saudade, a Mãe (premiado em Madrid), 
alvaio, Lavadéiras do Mondego (premiado em 

Paris), Aguadeira, Forte da Guia, Os dois escra 205, O erepusculo, A familia, Lição de bordato, Esboceto de Vasco da Gama, Cartão de Egas 
Moniz, O marquês de Pombal determinando a cação da cidade de Lisboa Retratos j 
Il, Wisse Dabi, arcebispo de Goa, Jos st Pedreira é filhas, visconde de Castilho (Antonio eliciano), viscondessa de Castilho (D. Candida), dugue de Avila, marqueza de Bellas, Ferreira do 
maral, visconde de Penalva d'Alva, condessa 

de Geraz de Lima, conde de Castro, general Fi- 
Jinpe Folque, visconde de Condeisa, Hulhão Pato, enancio Deslandes, marqueza do Fayal, mãe de 
Eousa Martins, João. Lupi, Matoso da Camara, mia Adelaide, Augusto Rosa, baroneza da Fol 
Rósa, Veiga Barreira, um filho de Pinheiro Cha- 
fãs, & retratos de pêssoas de familia, que o ta- tioso ecripor que assina Gom 0 pieúdonymo 
de Gabriel Claulhio, e a cujo artigo fomos bus- Sar múitos apontamentos para esta biograpbia, Pão designa mais especificadamente: 

Pinheiro Chagas. 

  

  

  

  

  

    
      
  

  

   
  

  

  

  

  

  

      

  

     

    

  

  

   

  

    
      

  

  ego. 
O AMIGO VISCONDE 

vil 
Alvaro gostava mito da tia Dorothea, Acha- gua muito boa, uma verdadeira santa. É, como 9 Seu passado “tinha sido, tanto no paiz como 

ho exilio, segundo se affimava, um viver con- dinuo de” infortunios, de heroicidades é dorês varo quarido se dirigia à ella, affeciuoso é hu- 
qilde, possuia-se dum sentimento de veneração 
E cFeverencia como se entrasse na nave silen- Siosa dum templo antigo 
Além disso, é talvez. sobre tudo, deleitava-o ouvia converóar, fallando, com uma voz arras- tada e macia do seu passado, dos bailes do Paço, gas festas de Cintra c de! Queluz, E sempre DAS suas narrativas, as figuras brilhantes da an- Jiga nobreza, as damas da rainha, os generaes 

valentes, os ministros d'estado e os diplomatas 

     

  

  

    

  

distinctos, -perpassarem pomposamente, como. num cortejo solerme | Alnda agora a ta Doro thêa se visitava intimamente. com velhas amigas. da sua mocidade; €, quando as nomeava, os ti- tulos das marquezas e das condessas esmaltavam as suas relações... 
ara Valentina todos aquelles momes eram fa miliares. A maior parte das pessoas nomeadas eram seus parentes. Porisso, quando clla se refe- ria a qualquer, substiuia O título pelo grau de 

Pe Esteve com a tia Mr 
= Viu a tia Rão Maior ? 
Real 

aro não conhecia pessostmente quasi ne- nhuma dessas pessõas. /O seu nascimento bur- guez distanciára-o sempre da aristocracia de san- gue, Nas ruas, nos theatros, no Grémio, falava a muitos dos representantes de casas ilustres; ape- 
Far porém, de tratar alguns Com intimidade de antigos camaradas, nunca às suas relações lhe deram ageesso ás salas, É 

Todavia, o ouvir pronunciar aqueiles nomes, o ouvir referir as scenas intimas, que se passa” vâm n'um mundo que elle desconhecia, attra hja-o “e deltitava-o, como se estivesse asvistindo dum camarote á representação d um alto drama 
Passado entre pessoas da nobreza antiga, 

Um dia, a tia Dorothêa entrou na sala, com um ramo de violetas para à Valentina. Lindas 
violetas às da tia Dorothea ! Eram de tma cór 
rôxa um pouco desmaiada, petalas dobradas rescendendo um aroma menos activo do que as violetas. ordinarias, Emquanto Valentina collo- 
cava cuidadosamente o ramo dentro d'um portes 
bouquet de crystal, a velha fidalgá, com a sua voz tregmula é arrastada, explicou s 
Ah! são muito bonitas, são ! Parecem viole- 

tas de Parma! 
E em seguida, descalsando lentamente a luva. 

da mão direita, acrescentou ; = Deu-nras hontem el-rei D. 
la tinha ido passciar aos jardins das Neces- 

sidades, ântes de jantar, para, abrir o apetite. 
Quando estava sentada um banco á sombra 
duma arvore, apareceu de repente clrei, com 
à sua figura tsbelta e aprumada, galanteador e 
risonho. Conversaram durante algum tempo, pas- 
seiando ambos nas ruas do jardim, A? orlã dos. 
canteiros havia muitas violetas 

— Ora eu morro por violetas !-dizia a sra D. 
Dorothea. 

rei abaixou-se para as colher; fez um ra- 
'mo; é, ao despedir-se, entregou lhvas, dizendo = Estimarei vel-a por aqui mais vezes, 

T Obrigado, meu senhor. 
Alvaro estava radiante; mas não se calcula 

o contentamento é o enthusiasmo que sentiu, 
quario à tia, voltando-se para Valentina, accres. 
centou : EAR é verdade: perguntou-me muito por “Valentina Ainda se fecorda de quando esteve 
cômtigo em Cintra, na Pena, lembras-te 2 

Depois, de repente, voltando-se para Alvaro : 
—O Alvaro conhece o sr. D. Fernando ? Não, minha senhora. 
0h! =exclamou D, Dorothea, fitando Va. 

lentina. — E preciso fazér-se apresentar no Par 
Eu fallarei ao primo Ficalho. 
la proposta inesperada feita ali, assim, de 

improviso, felo estremecer ! A ideia de ser re 
cebido nô Paço lisongeava-lhe extraordinaria- 
mente todas às suas aspirações, Alvaro exultava. Não era bem um sentimento de vacdade que o 
dominava, À vacdade nasce do confronto; e Al- 
sáro sentia-se de repente ir subindo tão alto, ir 
levado, como uma especie de apothcose, para 
uma eminencia tão luminosa e brilhante, que a 
consciencia se lhe offuscava, não lhe permitindo 
estabelecer distancias! Uma vertigem estontea- 
“vavo, como se já fosse subindo lentamente, de. 
grau por degrau, entre a fila grave dos alâbar- 
deiros, à vasta escadaria sonora do Palacio real 
E presentia que, se, m'esse momento, olhasse bem 
fundo para à humildade do seu passado, cabiria 
redondo, ali — como acontece aos impridentes, 
que baixam repentinamente a vista das grandes 
alturas! 

Depois, toda a sua alma transbordava de reco- 
nhecimento e ternura. Desejava, nesse instante, ser muito bom, fazer muito bem, praticar uma. 
acção heroica de benignidade: mas, antes de tudo, 
poder ajoclhar-se deante araquella boa senhora, 
é mfum impeto de suprema gratidão, bejjar-lhe 
muitas, vezes os pés, chorando, como Um escravo 
Submiso. 

“A alegria enchia-lhe o peito. O sangue afiuia- 
lhe em ondas no coração. E houve um momento tão violenta era a commoção ! — que se levam 
tou da meza, sufocado, procurando ar, mais ar | 

Retiron-se então para o quarto. Déu Os primei- 

  

  

  

  

  a É perguntava ella. 
i hontem o primo Villa. 

   

  

  

  

      

    

   

  

        

  

    

  

  

    

  

     

Ts passos ainda bastante agitado, sentindo ua xtranha vibração em todos os séus nervos: A ssar donte do espelho, estacou. Nunca à sui ra de homém lhe pareéeu tão distinct é core réeta: Sem saber porque, sorriu-ses C ra tal a expansão da sua alma, que sentia dstcio O eso Pao daquelas quatro paredes para conter mole toda a erupção do seu jubilo, Hnstineuivamente, Gomo sé fugisse à uma inundação, correu para à jânelia, abria de repente, e alem fonte do uso hoiionte que o en dos Gs olhos teve um desejo ipetuoso de gritar: = Vou ão Paço | no Paço Quando voltou à sala, sinha já vestido para sai. À ia Dorothes, vetido-o entrar com o Ehde peu é a bengala, perguntou” À então dia nos sós? = Vou alla com o meu procurador —respow- 
deu Alvaro. E R E, debrugando-se sobre a cabeça de Valentina, je ainda Se conservava sentada É meza, poison” he um beijo na tes = Dás-me duas Violetas; que a tia Dorothea dá licença? pediu clle, supplicando com o olhar o gomsestimento da id : aléntina levantou-se, retirou algumas violetas do ramo; é ella mesma de pé, eme frente de A varo, que lhe sorria com amo! dispoxivas de= licadamente, com as pontas dosdedês: na lapelia 
“Obrigado, minha bota, Até 1 “Obrigado, minha bicha. Até logo. Depois bei x mão da tia Doranha. ando ia à sahir à porta, Valentina pergua 
toulhe a His Não te demoras, Alyaro 2 Não — dive die > Não me demoro, E, logo que os seus passos se perderam aba- fadê no tópeie do corredor censo por toda a Sala 0 cheiro agradavel de um bom" charuto 
de Havana. o 
Cost cdlbero Braga. 
— — eo — 

BPHEMÉRIDES ARTISTICO-LINTERARIAS 
(aecamivas a rexrega) 

1865. — abril 2.— Primeira. representação no jtearo de D. Mari do drama de Octavio Fu. et 4 vida de im rapas pobres Roi en bene fício do actor José Carlos dos Santos 1877. — 5, Debute no theatro dos Recreios da companhia da celebre tragica italiana Caros lina Civile com o drama em 4 actos e 5 quar dros = Norma, Teve merecida ovação por ser actriz de dis- tincto merecimento. Deu poucas résitas “ão Sobe 4 scêna no thenvo de D, Maria. 1%, pela primeira vez, o drama do ae nheiro Chagas “A Morgadinha de Valfors À Morgadinha foi à estreia do disinedissimo cssriror Como autor dramanico. 1880. = = Primeira representação no thestro “de D. Maria 11 do drama em 3 actos original de Alméida Garret Pre Jair de Sua e Rica noite apareceu iluminado a gaz pela primeira vez o referido theatro. Eus Representa-se no thentro de S, Carlos a opera Atila de Verdi (1breto do poeta ee cep Cota po PAR qa Bruni, Cairo, é pela, prima dont assoldta E citá Rocca Alessandri (Odubeilas Esta opera foi pela primeira vez á seena no thcatro Fenise, em 17 de março de 1846: 1838. 6, — Morre 0 sabio escriptor José Bos nifacio de Andrade e Silva, Toi secretario perpes no da Academia Real das Sefencias lente Foge dador da cadeira de metalogia na universidade, 
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“ENIGMA 

  

Explicação do enigma do numero antecedente: 
Do guardado come o Lobo, 

     



so O OCCIDENTE 
  
      

de Coimbra. Cómo polygrapho foi um dos mais sabios deste seculo, 1813.-7. — Nascimento do actor Epiphanto 
Aniceto. Gonçalves, mestre que: foi de “Fasso, Amasécio Rom E Sartcdas 1879: 8, — Morre o talentoso pintor portu-. gue é professor da Academia das Bells! Artes. 

  

  

  

    

  

de Lisboa Thomaz José da Anunciação, 
Havia nascido em 26 de outubro dé 1818. 
1771. — q — Misteriosa prisão, por um crime Won q po e dao Ago rm o 
a opens o Weminto gi mà pedida em que de dp a onde fa Ran do Coinba sp, cm que 

E ne e Eae no igreja scaumenaa a 
a 
ds joio pa a 
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PUBLICAÇÕES 
Recebemos é agradecemos: 
BioLIOTHECA DO TOVO E DAS Es- 

cotas. cm1B8S—David.Corazai, 
editor: Empreça. Horas Romanti- 
Gas — Premiada com a medalha 
de curo na Exposição do Rio de 
Janeiro, Cldministração: 40 R. da 
aflalava, Sa, fisio, Filo 
Brazil do; Re da Quintanda, Rio 
de Janeiro, Estão mais publicados. 
os n.º 48, ultimo do segundo anno. 
e sexta serie, que trata da Gra- 
sidade cujo texto é ilustrado com 
46 gravuras e redigido em hars 
“oni com o progrâmma do Car: 
o geral dos L jesus; 49 que trata 
da Pioysiologia huma, texto il Jusrado com 16 gravuras, 1. da 
setima serie € do terceiro anno, sro mb do que tata da Crane? 
logia, adoptada ds exigências do progrmma afi- cia ri perl dis deco Pa a teia ie. São de toda a utilidade estes tratadinhos 

é redigidos com suficiente lucidez, ainda assim 
um pouco. mais scientficos do que aquillo que se requer para O pojo entender com olréra, 
Achamos algumas ommissões e incorreções no 
fasciculo da. Chronologia que é preciso reparar. “ho passo que se expende o lalendario post 
vista que nenhuma uulidade pratica tem para o 
povo, é se trata com certa largueza O da rez Publica franecza, que também pouco durou, om- 
Mite-se. completamente o mahometano, quê tão conveniente nos é saber, pelo, dominio. que os 

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

islamitas tiveram na peninsula durante seculos, 
e pelas relações que em muitas partes de Africa 
com elles témos. Nas datas capitaes da historia 
de Portugal, parece-nos que devia ser incluida a 
do descobrimento do cabo da Boa Esperança por 
Bartholomeu Dias em 1486 ; é errada a expres- 
são ponto sernal com relação ao equinocio do 
inverno, pois que verno e vernal significa rela- 
tivo à primavera, neste erro também cahiu o 
padre Manuel Bernardes, ou os seus publicado- 

   

  

Francisco Mania DE Bankos x VasconcetLos ma Cruz Sonrat. 
(Segundo tea photegrapia de Bots) 

res, O que é mais provavel. Deve dizer-te ponto 
iberio fibeenal Bemal ou invemalo 7 

Reveaneros po Porvrt; — Publica, E postluma 
prefaciada. pelo insigne escriptor cisco (Go-    

  

    
     

mes de Amorim... Porto, editor. Joaquim cântie 
nes Leitão, art, “Rua do Ollmada, 217, 181 Bb de sv — 124 pag. e duas de indice. Es leção de poesias da falecida eseriptora D. Maria Angelica He" Andrade, companheira na vida de outro disncto escriptor, que hoje com as ilias 
queridas sente a saudade de tão prematura falta 
Tevela-nos na sua áuctora um espírito franco € 
superior, quê em horas de melancolia, de indi- 

    

gnação ou de desenfado sente os encantos da 
natureza, verbera os erros e crimes, e graceja 
com Os fracos ou tontérias da humanidade, sem 
exageros, sem palavras baixas ou pouco corre 
cias, de que hoje é moda lardear os escriptos. 
Kas. possas. O Gutempo, sombras, suudados od 
tua casa, Só por ti, Creio, Clnnos depois, etc. tem 

plos do sentimênto mais delicado, na 
ps itula Maria das Neves, Infantícida, 

touradas é em outras ha a indinação, nos Mj-s- 
terios do toucador, Quarenta an- 
nos, Seis, linguas” dê prata, ha 
muita critica é franco humoris- 
mo, Faz pena que tão levado 
espirito. nos deixasse tão cedo. 

    

  

   
ns a Fai Cain pa To algo de ção 

do dat quado (e RO rica de Pascio, s68 Si dE a e ama de in 
denadas com muita clareza e con- RO col as q 
dada sfaçdes de Cretlgi é gi 
Exenteros rata A Hlistonia po 

musicirio De Lisnoa, por Eduar- 

    

  

  

  
o Freire de Oliveira ; publicou- 

se o fisciculo 11,9 em que se 
continua a materia dos rendi- 

  

mentos. do. concelho tães como. o do Ver-ospeso, é Terreiro com relação dos quis se incluem exe tracio de documentos cunirose importantes. Esta publicação con- 
data com multa Pegulneldade (e torna-se cada. vez mi santo, pela abundani dade dos matei que ta Fe istândo, e que um dia deverão Ser na. a “integra publicados, Porque interessam é historia ge? Falo reino muitos deles 

PaoLeconivos DA Historia Dt. 
PoRtuent, redigidos segundo O avimo programina para'o ensino 
da hr os ns cn 
Fios. pelo. professor. Candido de Feiguiredo= om aprovação o 
a yo merda Care 
ral; 14, Largo. do Pelourinho, aa PE de 6 pe com 

um mapa: da Hespanha antiga. As noções ex- 
postas Fapidamente & “com toda à clore mese 
Dopusculs. são indispensaveis para, se, poder es- 
pc todo o desenvolvimento à historia do 
Nosto “pais e da. visinha Hespanha, com quem 
até Quasi /ao fim do seculo Rvir câuivemos em 
tão Estrias. relações e contasto. Compéndios 
Wêstes são muito precisos e recommendaveis 

       

  

Toservados todos os direitos de propricdado 
litteraria o artística. 

TSB3, Ionuemavr FRbRes, Tive, Lisnoa 
O, Nua do Thosouro Valo, 6 

    

O OCCIDENTE 
Recista Ilustrada do Portugal o do Estrangeiro 

sexto Anho-!      

PREÇOS D'ASSIGNATURA 
PANA O CONTINENTE DE PORTUGAL K Agones, 

“raneo de nte, muda forte 

  

   
    

sgsdo. tios meros fuso. Cada nuimoeo. Sao 
Posstsshes ULTRANANINAS nPAPAICA 

“ranco d pet, mood forte     
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ESTMANOEINO, UNIÃO GERMt DOS conneros 
rante porte, meta fre 
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Branco de porte, md fraca 
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PREÇOS DOS VOLUMES 

19,2% 8.   

Cada um ancaderaa = 8000 

    

nº PE brodiado. 3$000. 

Gula um encadernado, .....+ + . sgo0o 
1º PO brmetado. : ásooo 
Parn o estrangeiro caviados pelo correio acereseo 18000 

CAPAS PARA ENCADERNAÇÃO 
a pano chaga com omni preto e io 
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rés por volumo, Cata sá rante ARO 

Preços de séries VIAGEM Á RODA DA PARVONIA 
Do 1 nosess arguidos elo os (8 ate do Ee AR unas aiii: 

De 6 numeros seguidos relativos nos mesmos vo- Um volumo do 240 paginas ilustrado por M. de 
tomo. E 700 | cad E goo 
        

  

Do 16 mimeros ieguidos Túlntivos aos 

Preços dos numeros, «upplementos 
O indices avulsos 

    

  

    

à 8 cada om. erntrçono o BO 
Ns 78 em dianto cad tm Re pa 
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